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Ao meu companheiro de jornada, Ricardo, nossas filhas, Priscilla e Andréia, e nosso neto, Dante.


			Aos nossos antepassados...


			[...] Tenho percebido que em qualquer grande empreendimento


			um homem não pode depender de si mesmo.


			(pensamento do índio norte-americano LoMan [Isna la-Wica] 
[(late 19th Century] Teton Sioux)


			





Prefácio


			Nesta obra, a analista junguiana Rejane Natel faz uma profunda aproximação entre o treinamento xamânico e o treinamento de formação do analista junguiano. Analista experiente, com formação em Ciências das Religiões pela PUC-SP, Rejane nos leva por uma viagem mítica que conecta as práticas ancestrais e tribais de nossos ancestrais ao contexto científico do século XX na obra de Carl Gustav Jung.


			Ela explana muito bem o longo processo de se tornar xamã nas culturas ancestrais, em que a viagem interior e o conhecimento das profundezas da própria Alma são condições necessárias para que se possa tornar-se um curador, um xamã reconhecido pela comunidade, com efeitos visíveis por suas práticas. Da mesma forma, apresenta o caminho da formação de analista junguiano, o processo de aprendizagem dos fundamentos teóricos e do necessário aprofundamento em sua própria psique individual, bem como no campo da psique coletiva.


			Os paralelos são claros e bem explanados; muitas práticas de formação se assemelham, pois seguem um modelo arquetípico estruturado, o curador ferido. Essa imagem arquetípica se expressa em várias culturas, desde Kyron ou Quiron, na antiga Grécia, até o orixá Obaluaê, da cultura nagô, na Nigéria, e nos candomblés e umbandas, no Brasil. O mito deixa claro que a capacidade do curador está associada à ferida reconhecida e constantemente aberta de quem se disponibiliza a arte da cura. O saber-se ferido, conhecer a dor e entender seus mecanismos é o ponto fundamental que possibilita entender a dor e seus caminhos de maneira mais ampla e completa. Por outro lado, a ferida do curador é o que o mantém aberto ao outro; a ferida na pele deixa o contato mais autêntico. Por exemplo, Kyron tem a ferida aberta pela flecha de Heracles e Obaluaê as tem pela ação da varíola.


			A essência desta obra, apresentada pela analista junguiana Rejane Natel, é a necessidade de se observar a profundidade necessária para a formação de qualquer um que queira trabalhar com pessoas e com a profundidade da Alma, que transcende a consciência. 


			Prof. Dr. José Jorge Zacharias de Moraes


			





APRESENTAÇÃO


			Ao estudar as religiões tradicionais ou primitivas deparei -me 
com uma possibilidade de aproximar meus conhecimentos com minha vivência como analista junguiana. Pude identificar que o processo de iniciação do xamã tem uma proximidade muito grande com o processo de formação para analistas junguianos. O estudo sobre as sociedades primitivas xamanísticas remeteu -me aos processos que nós, estudiosos de Jung, em busca da análise profunda, temos que passar, para podermos ajudar e acompanhar nossos pacientes no processo de individuação. Assim, após a experiência em consultório e o processo de formação na Associação Junguiana do Brasil (AJB), ousei buscar, nas teorias junguiana e pós-junguiana, as aproximações possíveis dentro do processo iniciático, tanto dos xamãs quanto dos analistas junguianos.


			Marie-Louise von Franz (2004), em seu livro Psicoterapia, aborda a questão do treinamento e da vocação para a formação de analistas junguianos, assim como Jung (1994), em Memórias, sonhos, reflexões, aponta a necessidade da vivência e da experiência, e sugere que submerjamos em nosso inconsciente profundo para podermos atingir a individuação. Essa busca do conhecimento me fez procurar um aprofundamento, alcançado pelo mestrado em Ciências das Religiões, pela PUC/SP, que conclui em 2003. A obra: Xamã: símbolo da cura espiritual a partir de Mircea Eliade foi um caminho para, inclusive, definir o xamanismo como religião e não como uma filosofia, como muitos utilizavam os rituais e conhecimento.


			As questões da religião trazidas pelo meu mestrado levantaram uma imensa necessidade de emergir nesse universo simbólico religioso para me tornar uma boa analista. Nas minhas pesquisas, encontrei xamãs, sacerdotes e analistas que me mostraram que a função religiosa descrita por Jung manifesta-se nesses processos iniciáticos, que definem de forma abrangente quem está apto a serem seus representantes, sendo necessário submeter-se a longas vivências e experiências, que buscam o contato com conteúdo religioso inconsciente e, consequentemente, com conteúdo do inconsciente coletivo, um universo simbólico que traz a simbologia universal e, ao mesmo tempo, pessoal, de quem por ele passa.
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